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TRABALHADORES URBANOS 

. ... ' 

SINDICATOS ACUSAM FRESiDENTE DA FIESP 
Mais uma manobra da ~ederação das Indústrias dci Estado de São Paulo pa­
-ra amedrontar trabalhadores e desniobilizar a campanha salarial dos . meta 
lÚrgicos, dos têxteis e gl'.áficOs, entre outras caV:;gorias profissio­
nais. Assim dirigentes de sindica~os e de f~deraçõe~ de industriirios 
interpretaram as declarações de pre~idente- da Fiesp, Luís Eul~lio Bueno 
Vidigal Filho, segundo as quais as -demissões em massa vão continuar e 
que não poderi ara ser evitadas pelo pretendfdo acordo, propos!o por em­
pre~irios, para redução da jornada de trabalho com diminuição dos $ali­
rios. f"IEntão, por que os empresários buscaram conseguir esse acord·o?" 
- pergunta Hugo Perez 1 pre s idente da Federação dos Urbanitirios, para 
quem a declaTação de. Vidigal deixa claTo qu~ os er1pre sârios pretendiam 
apenas 11 fina.r.c.iar" as '~- ~:;m issõe s e:;n massa, c-c:nn a redução de salários,­
sem dar H!'mhuma garantia ele es~abilidade ao tr aba lhador. Perez diz ain­
da que <Hrigentes da · Fi.esp tentaram responsabilizar os · representantes 

' dos trab~lha~ores pelas disnensas - em razão de não terem obtido a redu 
/ çao da jc,rnada e salários . -

4 

e agora fica evidenciado "que tal acordo -
nió iria adiantar nada e que a responsab ilidade pelas dispensas conti­
nua sendo elos erapx-esãrios ". (PSP - 20/10/81) 

METALÜRGICJS DE SAO PAULO REJEITAM POR UNANIMIDADE 
CONTRA Pl:.OPOSTA J.::S E'..i?~:CSÁRIOS uJ GRü}.)0 i 4 

Assembl; i a dos Sindicatos dos Metaliirgicos de São Paulo, Guarulhos e 
Os'asco , qu e reun iu 700 trabalhadore,s on't em à noite, racusou por unanimi 
dade a contrapropc sta p :-,tror.a.l -- que, em:re outros itens, incluiu prod!! 
tividade zero e pi s o ~D Jarial de Cr$ 14 mil 832 (o atual ide Cr$ 12 
mil 35.) r além dt: - t e x- :f:i.xado um critério p ara dispensas. O presidente do 
Sindicato da Capital , Joaquim dos Santos Andrade, :p ropôs a preparação 
do "estado de grevc 11

, A fa J.ta de acordo com os representantes do Grupo 
14 da Federação das Indústr i as, na reunião com os dir igentes sindicais, 
a tarde~ j:Í ird ic a.v a .::. :'.:-e re:;ulta..=:.o, depc-is qu•J os empresários fecharam 
qu OC', '" ;:;O a-: tOíº T'!u·· '" ª ·· or .;.. -,- .1 7· r ,..,, ~c1 ·-:: ~· a ' 1. f.J.,..ªD" "!"r. ,...;:;o "/ ' :l"'.'"'r, o ''estado de gre-\;; • . •\..~ ""J1.. --- -- F - ... ( i:..... ... (....;. , .J .a.\.) }-i ..... /.• • 1 .... -. ~ •.• O:.y<.l .. ) •...4-Ü 

ue" 1ºmp1.: · --~ - ., ;:;., c- 1 rl· .-: e:. ~- (' ,.:; .,.. ... ~~ -~.:. -~ ;~,.., "' <"' 1 ~ 1 ~ . ., .• o .. x1'mas assem V . l .LCa ~ ~o ~ 1~ - ~e - i~a~ u~ pa~al~~c~~v no~ o~a~ p. -
b!éias ~os t rabalhado r es) de qya.rt a e sexta,-feira, caso os ·metalúrg~co~ 
nao ace:i.·~ eiT. uma ::rnv?. propo.s.ta d ;::i.s enrp:.--esas, a ss :r apresentada aos s1nd1 
catos na terça-foiYa. (J B - 24/10/81) · 

COMISSÃO DE DESEMP REGADOS PEuc ALIMENTO DE GRAÇA 
Uma r::omí ssão à.e 20 G.esemp:regaéics .da· :regi ão d1J Sant -.:: F..':l.aró ·(cidade de 
São Pau10) foi on tem i delegac ia regional da Compa~hia Bra~il~ira de 
Alimentos (Co ba l) em São Paulo pedir alimentos de graÇ:a, "pois nós não 
temes dinheiro para comprar co~ida e estamos passando fome". Os desem­
pregado s . não estiveram :11:c:npan~1ados de nenhum parlamentar: a deputada 
Irma Pass oni ~ d~) PT, a c o:rq; anhcu-os atb a entrada do prédio, mas não 
quis Stl ~;ir , po:c c au se.! da ausência 1~ t! ;;outros deputados". Pouco ant'es de 
ir à Cooa l, a ccrrüss ão esteve .participando de uma manifestação contra o 
desempr~go no la:~ go 13 de Maio, em Santo Amaro, a qual reuniu ceTca de 
200 · pessoas . . Essa.s manifestações são organizadas pE:lo Movimento Contra 

D . .,.. ' -~~-t,· l'. . o;;;,~;:;,.... .,.o- . .:1~ -,~ o , , ·-: · .- 1 :-~ "l;á "umme-s e meio C eseme ... ego Ue .Jé:iH (· • "-'"!11'1.!0 " _; e. .. , _ .. _, -· •-'-' •·•~ - '~ ª--- - ~---~~ •• , 
sempre as segun~as-feiras, às 8 horas. Na manifestação de ontem, muitas 
pessoas procuravam emprego.s em jornais, enquanto outras subiam nuina mu­
reta e protestavam contra a s5 tuação de desemprego, 11 gue não foi criada 
por nós". Muitos disseram que estavam desampregad.os ha seis meses ou 



·- . -:a.ao:.:~ ·se.:. -
mõs mais pão- em -C'.as:i pura __ rla:rmo.s 

PROFESSORES DE 27 ESCOLAS SUPERIORES DO PA!S AMEAÇAM PARAR EM NOVEMBRO 

Os professores das 19 universidades fed~rais autirquicas e mais oito es 
colas isoladas existentes no paí~, podem entrar em greve geral, a par-­
tir do dia 3 de n9vembro próximo, caso Q MEC não atenda de forma satis­
fat5ria is ) uas reiv~ndicações. A decisão foi aprovada ontem na reunião 
do 3~ .CONAD -~ Conselho Nacional 

1
das Associações d<? Docentes de Ens-ino 

Superior, depqis de ouvirem .a opinião de . todas as instituições de ensi­
no ,. Apesar de ter o Ministro . da Educação marcado audiencia com a direto 
ria da ~ssociação Nacional dos D9centes . de Ensino Superior - ANDES · - pã 
ra_ o proximo dia 29 de outubro "para negociar e discutir com a classe 7" 
as suas reivindicações", o presidente da ANDES, Osvaldo Maciel, diz que 
esta-. expectativa dos professores poderá ser fr-ustrada. (JB - 25/10/81) 

CRESCE MOVIMENTO DE PROFESSORES NO RIO _ GRANDE DO NORTE - -. 
·Ap-rÓ~imadarn~nte 1 O mil dos 14 m~l pro.fesso;es da rede de ensino: do Rio 
~randi~ do Norte !ntraram ontem no seg~ndo dia de greve, reivindicando o 
pa~amei:-ito de . salarios atrasados ,J aprovação ~o 13? salário,. reajustes s~ 
me-stra·is e enquadramento no Est áltuto do Magisterio. O presidente da As-

-sociação dos Professores, Manue ~ Lucena, disse que o movimento cresceu, 
f~to admitido tamb~m pelo secre t irio de Educação, Luiz Carneiro. Segun­
do~ comando de greve, em Natal estão funcionando apenas as escolas de 
19 grau dos bairros ~erif~ricos, r is quais.os a~unos freqllentam princi­
palmente em busca de merenda esc~ lar . No interior do Estado cresceu o_ 
apoio e as sete maiores cidades ji se integraram _ao movimento. A comi~~ 
são justiça e Paz, a Unidade Sinldical, a Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura, a. Associação dos Prof~ssores Universitários e outras enti­
d~des divulgaram nota de ~o~idariiea\ade aos grevistas, considerando o p~ 
dido de pagamento dos salarios ~rasados. A nota acusa o governo de gas 
tar grandes somas em "obras discutíveis e deixar de atender os reais in 
teresses da população, entre ele~ sobressaindo-se a fundamental necessT 

'- dade da educação." (ESP - 22i10/81) 

CQ.MECA GREVE NO PARÁ 
Os ~estudantes e professores da Universidade Federal do Pará entraram ~m 
greve ontem, por tempo indeterminado, reivindicando principalmente su­
plementação de verba para a UFPA. O MEC fez grandes cortes nos orçamen­
to~ da· ~niversidade para este e para o pr6ximo ano, o que significari 
inclusive a desativação de alguns setores. A paralisação foi decidida 
anteontem à noite, durante assembléias das duas categorias. Todas as 
atividades da .UFPA foram suspensas, havendo aulas somente na Faculdade 
de Me.dicina, a única que funciona fora do campus. Os professores querem 
tambêm que 0 H~C autorize o reajuste semest·ral para a categoria, e vão 
propor ·u~a >jr ~ve nacional durante o · II Gonselho Nacional de Associações 
Doc~.ntes;_- :que .. :começa amanhã, em Bras!lia. (ESP - 22/10/81) 

. ,. . "• . ~ . . . · ,; 

DEMISSOES REATIVAM A GREVE DOS FUNClONÃRIOS 
- . -

Em assembléia geral realizada na tarde de ontem, o.s funcionários da Uni 
versidade Estadual de Camp.inas (Unicamp) . decidiram retomar a greve en--
cerrada na última sexta-feira, ·para lutar pela readmissão de 14 servido 
res - integrante.s da diretoria da Associação dos Servidores - -demitidoi 
pelo ~eito~. Na . mes~a assembliia 1 que reuniu cerca de 4 mil pessoas 
(além dos · cerca de 2. 500 funcionarias houve grande comparecimento de. 
alunos ·-e docentes), os pro.fes.sores e estudantes decidiram deflagrar a 
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mobilização--permanente-para .apo:i._ar_ _o -irrovim·ento · ·dos servidores· e . defen­
der também a suspensão da portaria que exonerou 8 diretores de unid~des, 
5 deles. integrantes .da lista .de 17 · "reitoraveis". Os docentes delibera­
ram manter suas atividades acadêmicas, mas os alunos decidiram só compa 
recer ao campus para promover assemblêia e discussões em torno da crise 
em que a universidade mergulhou. (FSP - 20/10/81) 

FUNCIONÁRIOS EM GREVE EM PELOTAS (RS) 

Por falta de recebimento dos salirios de setembro, os 150 funcionirios 
· da Secretaria Municipal de Planejamento de Pelotas - a 250 quilômetros 
ao -sµi de Porto Alegre - e os 260 professores e empregados do Colégio 
Munic'ip'al Pelotense estão sem trabalhar desde éi Última sexta-feira. O 
secretário da Associação dos Funcionários Municipais de Pelotas, Luís 
Carlos Volcan, disse que esses profissionais em greve s6 voltarão is 
atividades normais denois de receberem .os salários atrasados. A decisão 
é conseqUcnte de a s sembléias gerais feitas na quinta-feira passada: uma 
na Secretaria do Planejamento e outra no Colégio Pelotense. (ESP - 20/ 
10/81) 

TRABALHADORES RURAIS 
------ -----~ .. ·- ---

GOVERNADOR ACUSAJ O DE DEMAGOG I A EM PERNAMBúCO 
A Federação dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco (Fetape} atu 
sou ontem ci Governo do Estado ''de ~trelar a questão social i questão -
eleitoral", na &Yea da seca, "por buscar votos com a estiagem, tentando 
f?rtal~cer_a vel ha estrut-ura_da c;>}-igarquia d~ P?.der m~nicipal". ~-dériÚ!! 
eia foi feita em documento distr1ou1do pelo orgao, apos uma reun1ao de 
20 .sindicatos de t r abalhadores rurais sertanejos, na cidade de Serra 
Talhada, quando chegou-se à conclusão d~ que apenas um quarto dos 148 ' ' · 
mil ~listados no ?rogr~ma de Emer g5ncia foi aproveitada no atual plano 
d.e obras pública ::; , que v em sendc É:xecutado pe.lo Governo estadual, com 
verb~s da Sudcne . S~gundo a Fet ape , de "cada 1 mil agricultores inscri­
tos anteriormente : 75 0 estão des empregados, passando graves privações". 
Os trabalhadore J vão marcar uma audiência com o Governador, e caso não 
sejam atendidas su2.s rei vindi caçõe.s, p ara ameniz a r os efeitos da seca, 
deverão Tealiiar ~ no mês de novembro, concentração em frente ao Campo 
das Princesas, para pr ovidências. (J B - 26/10/81) 

SINDICATO FAZ NOVA DENÜNCIA: PIAUf 

O Sindi cato dos Tr abalhadores Rurais de Piripiri denunciou i Federação 
dos Trabalhadores Rurais do Estado do Piauí que os flagelados da seca 
a;istados nas frentes de serviço daque le município estão recebendo Crf 
290 . a menos rlo que os Cr$ 4.070 fixad~ s para dias de trabalho por sema­
na. Alé']l dis so , trabalham cinco dias . A informação foi prestada ontem 
pelo presidente da Federaç.ão, Osraar Araújo. (ESP - 21/10/81) 

FETAEMG ATRIBUI EXODORURAL A GRI LAGEM E DISPUTAS 
A Fetaemg (Fede !~ação dos Trabalhadores na Agricultura de Minas), em ca! 
tilha intitulada Conflitos, relaciona 43 disputas de terras entre pos­
seiros, grileiros, reflorest,adoras e entidades do Governo e atribui a 
esta situação o êxodo rural e fav~lamento dos centros urbanos. A Federa 
ção adverte que o Proâlcool poderi desencadear conseqllências imprevisí=" 

3. 



veis na estrutura agrária brasil~ira~ Como irregularidade, a -Fetaemg 
aponta "a grilagem, jagunçagem, alteração de registros e expedientes 
suspeitos'' e afirma: nA Justiça exige provas, mas não a ª'-~tenticidade 
ou limpidez delas. Com dinheiro na rn ~o, a fabricação de provas torna-se 
mais fácil" e são destruídas as provas, apresentaàas "pela parte mais 
fraca". (JB - 26/10/81) 

ADVOGADO RECE BE PJ·1EAÇA DE MORTE 

O advogado da Federação dos Trabalhad.ores na Agricultura de Minas, Afrâ 
nio de Oliveira e Silva, está recebendo ameaças telefônicas de morte e­
s~questro de seus filho3, por causa de sua atuação nas ações movidas pe 
la entidade co::J.t:ra :Eaz{~ i~deiros do Norte de Minas, Vale do São Francisco 
e Vale do .Jequit i r.,hoz.h 2 .. Segundo o advo gado , as ameaças começaram de­
pois que ele fCdiu o l evantamento da doctL-nentação sobre a posse de ter­
ras em Varzelandia, o~de Georgina Jorge de Souza, ex-comandante do Bata 
lhão de Políc :L a. de Mo:n:es Claros, exnulsou 212 famílias da fazenda Ira-: 

... .., . d ., ... .. . ' . ... .... "'1 . 1 d e- 1 S b . - Al pua, a p •~cG e e.o s 1 :::i z enc1c1r c s, t•!c.~?01 1 to ': a cJ.E: e .._, a_es e e. ~st1ao -
ves da Silva . Exp~ l so ~ cm 196 ! , ~0 pos s eiros t entaram em abr11 passado 
retornar 'a- +~----,, ~e .,. ,,, , .~,- ni··· ~ '"'~S t'=c·, ... - ~ -. ª 1 .; 1 S eJa ol .. c"a Ue .;:, • · ·.; .i J.C .J C> <;., tJL-•-•po. i ccl u ~ _1: ,. <--- . _, ,_a.:m ,_, ;,p •.. Q.:. CLO p _ p 1 1 q 
prendeu 1 O d.e les, ceixando--os 1 8 dias se iu alimentação. (FSP - 21/10/81) 

P~sseiros d~ S~- º G0 r?J~1c . d o A-1· 05 1.J? ia ( PA) " e stão 5e escondendo em Be­
lem, com nedo da po l 1c 1~ 1 , den~n~ :~~ a nts~ o pos s ~ iro Manoel Bento de 
M~tos, q~e af~r~ou es ~~r fugin do d a po l {ci R e SA cs ~nnde ndo em Brasí­
lia. Manoel d:z t ~r s1uo ame açado pela Po l i c ia Federal, que na madruga­
da do dia 16 passaao. ao prende r as t~~s fT0ir s s vicentinas e o padre 
• 1 d - n ...._ - ? i ,.... ,..... ...,.... t~ 1 ..... .., r r '! ") ·"- o .. r n ... """ , .., ~ ..... '\ - ....,.., 1 , 11"' ... ...l • ,... • E 1 • t . . M 1r an es ;-· r~ :..e r ' '· ' · 'J:.:i . J,; , .. e ... ., -«~- ,. n ::Tlt/; ._, c.i '" ____ ,_e 1 uo pOS;:,eiro, 1ze .e ! 
tos, dizcr:dc- 1 ]1 ~:>: " L> 2iz :!_ ::,lw , n :)s v ;_;_;n .)s IT'.:, .. ~~ ,ir t :.v :ru:n·ido, tu vais ficar 

. · • .- T n Ü ,..e~; ,.Jr<\ ,...,., ·· - i .; ....... .-- ....., ~ -- t -. t:'\ Tl ..-..· - ··. · ~ ·~ ~ f".'+ ·-. ~---·t- , ") rn r- r.i ~ra"1~l1"a onde pre .:V1U\a. Ca.o> C...'. -~ -:, r ,,, ., s e .1. .:. .. ,~ ~:.-. .;.,.:_ .-_ .•.. ~.l.i;:. / _L:_:,,_ ,_ , v L t L.-.. J. •• ç ,,, JJ Ç.;:) ' -

tendem visitar os mis sionârios france3es oresos. De acordo com as infor 
mações de Mznc el Bento , c&::1d id2.t'J d 2_ oposl;:ão sind i cal de São Geraldo -
do Araguaia, " a polícia es-c á ~,tr i: s ele mi!1i d : s dc a prisão dos padres. 
D1·.,,se q e "t:l D ~)1 :: .... 1· .... i:' -:-.-"'--"'Y' -:1 .., ·· 1 r-., _"'.1 .• - ~ "- ('l .... -... ; 0 .... r: .. <r":'\~1 .... ~ ~ 11.,,,tos fazem o mes ~ U 0 .. - ·. __ __ . __ , ,_ a _, f.:, •_,_ •_-; _, .:.. - .- 1.; '- \. . •_ ' · " •, ~ ::-- .e...,_., ~' .JJhl-• .l -: - J H , _ 

mo trabalho ': . ~an0e l Ben t o acre sc~ntou que a ?a lic ia Federal tem visita 
do os pos :- •;; irc~ '.::::m '-' .n .,_- :_i.:c;:): deu Gc eitar;1 as indenizações ou vão pre­
sos.-" (FSF - 21 /!0/8!) 

POSSEIROS !:_if.\TERTO S~: R. ;::.:CULSOS 'i!"i SERGI PE 

O secret irio de Se ~~ranç a de Sergipe informou onte~ que ainda esta sema 
na a Pol -1c1·~ · · ~ a-~· · a ~o ~-- -a- n ~~~ ~v~i·, 1 ~ ~?. a~ Q ~ fa~ ~.· ,~ ~~ ~- ~ posse1"ros -. -- u v..-- J. '-" ._ ......... . _. \ _.. .::l. l. :A V/ .. , .... v _ ~ ~.. ... ~ ;,;:, U\J .1 .. 1 ..... - ..1-\,.-. .,,, l!t:' 

cerca de 500 I'";) s so es - c. ~~1 e disputan1 n<. Ju.st7.ça parte de uma fazenda ad­
quirida n : c en t er.iz n te pc l a Ser 'l.g y Agroindustrial - Se r agro - , de Araca­
ju, na -região do Baixo São Francisco. Desde a semana passada o juiz de 
Ne6polis, deter~inou a medida, uma ve ~ que os posseiros se recusaram a 
deixar a &r9 a, apesa~ da l iminar de r e i ntegração de posse concedida em 
favor da empresa. Ai~da cntem, no ent anto, religiosos da diocese de Pro 
priá, que ap ó iam os posseiros, d ivl1.l g :.:_ :ram em Aracaju dois documentos -
assinados por mais d3 ·1. 308 mor 3.dor·e ::: .:::a região protestando contra a d~ 
cisão do juiz e sol :i.ci tando par :::t a qi_· .. ~ .s tão 11 a solução que todo mundo 
conhece: em c ~~o de t0nsão socia l , a desapropriação para o bem pfibli­
co''. Por sua ve z , a Federaçâc dcs :~ &t alhadores n a Agricultura de Sergi 
pe enviou ao gove rno federal docur1entos comT!ro·-r an.do ~us a área é ocupa-: 
da pelo:; posseiro s há cerca de 100 anos. (ESP - 20/10/81) 

4. 
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CPT DENUNCIA CONFLITOS DE TERRA .··· 

Quase 2 milhões de brasileir6s .estio envolvidos hoje em conflitos de 
terra, de acordo com dados do Secretariado Nacional da Pastoral da Ter­
ra, em levantamento realizado até junho de 1981. Desses conflitos, a 
maior parte - cerca de 58,4% - ocorreu justamente no biênio 79/80, o 

. , que indica que não serão resolvidos logo ap6s a aprovação do projeto de 
lei que reduz o prazo do usucapião. A Pastoral da Terra informa ainda 
que não foi possível delimitar todas as 916 áreas em litígio no país. 
Sabe, porém, que 343 dos conflitos abrangem uma área-de 37 milhões 216 
mil 698,S hectares. Maranhão e Pará lideram as estatísticas, com 358 ca 
sos anotados pela Pastoral. Afirmando que a pesquisa é "parcial e provI 
s6ria'', a Pastoral revela que os 916 conflitos no país envolvem 261 miI 

· 891 famílias, totalizando 1 milhão 972 mil 989 pessoas. (JB - 22/10/81) 

PROFESSOR ACHA "SAÍDA MILAGREIRA11 

-
Depois de definir o projeto de r edução de 1a para cinco anos da posse 
de áreas rurais para requerir:ient:o de usucapião como uma "saída milagre!_ 
ra" do Governo para os problemas ft~ndiârios, o professor da Unicamp, 
José Gomes da Siiva, tambéo conselheiro da Associação Brasileira de Re­
forma Agrária (ABRA), afirmou, ontem, que a iniciativa, se aprovada no 
Congresso, r esult a rã " nwn · pe:i:- igc· s o aumento de conflitos entre propriet!_ 
rios e posseiros, pois os latifundiários vão impedir a qualquer custo a 
consagração de posses". Manifestou dúvidas quanto ao Artigo 2 do Proje­
to proposto pelo Presidente em Exe~cício que, na s11a opinião, em sua 
atual redação "parece res.tringir o benefício da l·eàução do usucapião 

. apenas aos poss ei~o s das terYaJ piit :~cas, ~~~nd0 se sabe que a grande 
maioria esti em terras particulares: se fo r aprovarlo na atual redação, 
será um ble.fe". Ao defender a Reforma Agrária como única alternativa pa 
ra solucionar os impasses fundiârio-s .e a marginalização do homem do cam 
po, José Gomes d?. Silva afirmou que, na hipótese de aprovação da lei de 
redução de posse para fir?.s à.e usucapião, haverá "incontrolável aumento 
dos conflitos entr-e posseiros e pr oprietâriosil. Na sua opinião, ante a · 
ameaça de perderem as terras 1 os latifundiários intensificarão "as per: 
seguições, violincias e expulz6es de famíl ias ocupantes para que não 
completem os cinc0 anc·s de '...:so e benefícios con a propriedade". Acredi­
ta · que estas agressões começarão !'mui to em breve, pela simples ameaça 
de" aplicação da lei" . .José Gomes da Silva acentuou que, proporcional­
mente a certos Estado3 d~ Nort e) a Região Sul , hoje, agruEa os maiores 
índices de l atifúndios improdutivos. Citou o exemplo de Sao Paulo, que 
tem uma superfíc:ie total àe 20 milhões 452 hectares, dos quais 5 milhões 
,estão "eu mãos de grandes empre sas, servindo apenas para capitalização." 
O mesmo ocorre, segundo ele, no Ri.o Grande do Sul, que, em um territó­
rio de 21 milhões 730 mil he çtares, tem 2 milhões 172 mil 344 hectares 
de terras improdutivas. !?E depois o governo gaúcho vem dizer que não há 
terras no Estado para colocar 300 famílias sem ter~a s que, hi oito me­
ses, passam for.1e na beira da estradai!, concluiu, rF.;ferindo-se às 310 fa 
mílias acampadas em Ronda Alta. (.JB -- 24/10/81) 

!NDIOS 

EMPOSSADO NOVO CORONEL-PF..ESIDENTE DA FUNAI 
O novo presidente da Funai, coronel Paulo Moreiré!1 Leal, af!rmou ontem, 
ao ser ·empossado no cargo pelo ministro do Interior, que ha um consenso 
de gue a temática indígena,. "plena de conflitos reais e potenciais, 
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vos sobr.e a paz social, um dos mais imp.ortantes objetivos nacionais e -
per~a.nentE'.s". O. co!onel, gue durante vários anos .acompanhou os proble-
mas das terra.s . . 1nd1genas Junto ao Corrse lho de Segurança Nacional, afir-

:· , mou que os Índios "são uma realidade social permanente" dentro da socie­
, .dade nacional, e sua integração tem que ser feita de maneira harmoniosa 

.e disciplinada, para que não ocorra um choque entre duas culturas de há 
bitos e costumes dife:rentes". O coronel Paulo Le a l , c.i tando Rondon dis 
se que "o propôsit'o do Serviço de Pro;: :::: ção ao !ndio não é transfor~ar õ 
Índio em não Índio mas, sim~ f a.zcr do Índio um Índio melhor". Os índios· 

,presentes i cerim6nia - entre eles Marcos Terena, piloto form&do com . 
grau universitário - estavam satis feitos com a sua escolha. " Não somos 
co;ntrários à presença de um mii }_tar à frente da Ft~nai , disse ·ele. Ron­
don também era militar e foi um amigo do Índio". Para Terena, a troca 
do coronel Nobre da Veia pelo coronel Leal represent a uma mudança "de 
igua para vinho''. O ministro do Interior, ao falar y afirmou que a ques-

- . d.. li - - ri f , . - . tao 1n 1gena nao e apena~ ~e natureza ·unc 18 r~R, mas ext rapola este As 
pecto par a assumir ve :r:-dadeiro S·3 ::1 t:.do a:nt r opol ogico n . i'To d.o noSS'O empe::­
nho ~ no sentido de a cel erar ~ ao mixim0, esse progr ama de demarcação e 

1 . - d ~. - < ~ · " ·' d 1 regu ar1zaçao e ter::-as ~ cem o propos1to e:..;:: ue.l..:.tJ;nt.a -r, e. (.; mo· o c aro e 
inquestionivel, as ireas a serem preservadas'', disse o ministro do Inte 
r ior. (ESP - 2 Oi ·1 O/ 81 ) 

NOVO CORONEL-PRESIDENTE D!-1. FUN.Al SEGUlRÁ 11 0BRA11 DO CORONEii ANTERIOR 

A . . 1 < ' r. . . - , ~ . - • - d pr1nc1pa . me~a aa nov a ;aumi nist r qç ao na ~unai se r~ a aemarcaçao as 
t :. 1 ~ e: ~, ... -1 :. , J' • .; ..... ·1 • ..l '') ...., - -s· - , l - 'j' , • . ?. ,,.~ e ,.. a~~ ..,._ t=:t o d . erras· _._nc..,,.ger:a., , aanuo co .. 1c ... au _a a.u.:., .... u _ ... c .. J ,i _,..... .J .. . ;;;. .:: .:.u ci.t t- ~ c.,ssor, 1s 
se ontem o novo presidente do Órgão , Coronel Paulo Lea l , a.pós palestra-
na Escola Sup eri or de Guerra, da qual tambim part i cipou o Coronel ex­
presidente <l a Fun.àação . Sohre a ca~diclatura .do Caciquc_Juruna a deputa­
do fe deral, o Co ronel Pau l o Lea l a.:_\~Ymou que :: Funai n::o foi consulta-
d .... ... 1 ~ 1 • - . .,.d t t .. a, ma s que Juruna t em · toaas as cono1çoes _ par~ s ~ c anoL 'ª ar e a e se 
eleger. A Funai não colocará q u &lquer obst áculo a ::: s7~a 1)1."eten::: ão de 
Mário Jurun a. Chegando i sala de imprensa da ESG, o Co~onel Paulo Leal 
disse que a nov a administração da Funai darã toda a ~n fase i demarcaCão 
de ter: as _ à sê.iid.e .e ~ edu caç :io d as t:r ibos ind. Í g8n s.s. O C':.irone l Leal in 
sistiu na' continuação da p6 lític a ado tada _pelo ieu ant e ces sor ''em cons~ 
nância COif< a Con:::titt1 ição Feder & ~-' o Estatut o do s r~1dios ' &S diretrizes 
setoriais do Pres idente da Rep~b lica e as n0rmas do Minist~rio do Inte­
rior''. Acrescento u que o Órgão dar á proteção às famíli ~, s que porventura 
ocupem terr as i ndí genas, "pois e1as para lá foram b8T!l··intencionadas". A 
Funai não é um 3_ :~··.s ·:::r-w-nent o ele desassossego ~- cc ial. Se p os sível, quere­
mos que os faz endeiros , os posseiros, os grile i ros e os fcdios fiquem · 
satisfei t os cem nossas ações . Sobre o e nvo lv imento d~ se tores da Igreja 
em áreas co nfl i tadass o Co r onel Paulo Lea~ afi~mou que todas as organi­
zações :re 2 :l.gi o ::.2.s serrmr e fizeram , estão fa~enclo e f a ::;;.o mui to pelas co- · 
munidades ind ígena~". ' A Funa i sempre b11scaTá um a:':-: s es s or amento, um con-

. se lho de todas estas organizações ~r el ig iosas .. Fez u;n ape l o para que a 
imprens a o a jude, levando po:;síve is d.enúnc i a3 ao s e·~ c onhei:imento, an-. 
tes de uubl icá--las nos jornais. n Índ:i q e imprensa tem prioridade na mi­
nha age~da e não csnerarn na porta de raeu ·gabinete. Se não puderem ir .. • - d. la, podem te l efcnar ." - Qual o se u te :Le f one? Bem , cu nao posso 1zer, 
porque assumi há mui ,to pouco tenpo. Mas , assim que .s ouber , eu o fornece 
rei. (JB - 2.3/10/81) '-

L!DER SATER~-W:.P.V~ 
\ 

DE~JTJNC ~r'\ '~EL.F . E~UI.T .. L,J NI: ' ' 

O índio Emí lio , 70 a.nos, um dos ma.i s antig-:: s Tux a.ua. tchefc ) dos Sateré- · · 
Mawé da região do R:l:o Andira, no Médio Am az onas, · denunc iou em Manaus -
pái-a onde veio trat ar pess.o.al!n...ente do ass.unt o com o · De legado regional 
da Funai .;.. que os brancos do acampaz:i.ento · da empresa f rancesa Elf· Equi-
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t aine ,__all-t:o~i.z aclcr--pe-La-PetrobTá-s-~t_·~ . .t l-e-0---n~.a..--d.a---tr i­
bo, têm exibido filmes pornogrificos vistos tambErn uelos índios. Emílio 
afirmou que os brancos, além de terem chegado "cerno-doença na reserva", 
isto é, sem aviso ou permissão, vêm poluindo o Rio Andira, lançando em 
suas iguas latas vazias, garrafas e detritos. Diss e que alguns dos t~c­
nicos estrangeiros que trabalham na área t~m o cbst~~e de pousar de he­
lic6ptero nas aldeias. D~ acordo com Enílio os S atar5-Maw~ da região do 
Rio Andira, no M\.~!licípio de Barreirinba, não se c0nformam com a presen­
ça e o comportamento dos brancos na áre a. AnteriorDente, durante um pe­
ríodo de dois anos, a tribo viveu experi~ncia seme ~' ante e enfrentou 
graves problemas, principalmente devido à ingestão de bebida, alco6li­
ca, "que corria livre, era daàa ou vendida aos índi e;s ". Isso sem contar 
o fato de os hoj.ens de tais acampamentos "não terem :respeito relas fàmí 
lias" dos índio s . (JB - 25/1 0 /81) 

IGREJA 

NBB ESPERA Ef ICÁCIA NO PRAZO MENOR DE USUCAPIAO 
A redução de d0z p 2r a :: inca anos de prazo de moradi ::i. p :o.r a que um posse.!_ 
ro reivindique a propr iedade de uma te rra de socup ad ~ , proposta pelo go­
verno em pT oj ::~ t .'.) de 2-ei enviado ao· Con gresso~ "sé ;; c- üerâ alcançar o 
efeito dese jado na msdida que se cr i6~ pro ce ~ sc s ~~~ ~ garantir sua efe-
t . - dt='l. r· ~- ·· 0 ,., lo o ~..,_ - ro n~ an] ; .... ...,,...::: , ..... _ ;:- ... . --. - ·· · , ~--- - - n """ç-ao -a ueles 1vaçao, ..., .:; ·_: _, ;.. .,, ·-:. ·l ._, . ,~ ·-I a.:o - J. ~-' ,- 1: · - "· ·- cc ·:.· · •" ;. ~;,, · · - · · -·~ ._,·.: ..... ;.;I, q . 
que necessit am da ~erra para a sobreviv~ncia de s ua s f~mílias''. A opini 
ão~ do s ecret i rio-geral - da Con fer~ncj.a Nacior!al dos Bisras do Brasil,­
dorn Luciano Me1~d .3s de Al;neida. Em nb t a oficial d ::_ ,_.~] [~ 2 da em São Paulo, 
dom Lucianr:; ob s0 :cvo :..1 c; :..; e o 1n~1yi <:to c1 i "V'.1 2.gad c) a:;. t'~ ':: :;:~s TJ "anuncia uma no­
va fase par a a soJ.uçã~ do probiema da !e ~ra , que v~s ao encontro da ex­
pectativa de tantos segme~tos óa sociedade 5 in ::lu i~Ju os apelos da Igre 
j a, nem ser.i.pre bem comp reendida " . No Rio , o acl \' OÇa<l ,·. \ de.. Comissão Pasto:­
ral da Terra, Mi gue l Prcs sburguer , cons iJercu o pro j eto incapaz de re­
solver os conf li tcs dç terras '~ r nio atingir a Gai0ria dos se~-terra, 
não tocar Lcs J~t~fii~dios e l evar o pos ~~ ira beile fici ado a ''atolar-se 
na burocrac ia judicia l' 1

• Pa:ra dom Luci ano, a p r op o st ~ governamental 
"permite alir.1e: nt ar a esps rança d8 que o p n)b }ç;r,a da terra ocupe lugar 
prioritário n.é:. 5 rr:e ta.:; do at Ué: l governo 11

, pois ''as s e g ü:r a uma intenção 
clara de reaj ;.1 s~ ;:: . :- o Est atuto d~ Terr alf . M3.s p ara e s dv-ogado Miguel 
Pressburgr::r , ' ' e 1)Tc jeto é Uí!la cortina de fumaç.a co:;n que se procura ago­
ra encobrir as r ~izes de ~m problema que existe a p a :r~ ir da distorcida 
e injusta est rutur a furrd i~ri a brasileirai cu ja solu ção ~epende inevita­
velmente de urr.a profur,da r 8 fonna agrári a . A propc :~t. :. do governo não põe 
em riscd os grande s in~e res sa s envolvidos nos con f l i !os da terra que 
continuará quase inacessível para os pequenos ag :r icilltores". (FSP - 22/ 
10/81) 

BISPOS K ; :ACIJI. PLANO CONTRA SECA 
Os b.ispos da R3 gional Nordeste II, q~1e ab range Pc rn arnbucó, I>ar~Íba, Rio 
Grande d·.) Nor te e Alagoas , divul garam onter.1 no Reci f e um comunicado de 
15 pontos nos c,: __ (._i s critica:r:l os programas de emer gê::'.cia do governo -fed~ 
ral e consideram ~ seca "um mov imento privilegi ado ;, :.1·a o despertar da 
consciência cr3'~tica do povo". No :: :.:. ~~uni c r.1d-:· , :<3 '-- ·:_:.. ,- _,:, .í;O:tdestinos fri­
sam que "a seca , fenôme~o climático inev~ táve 1 , :-t2:? 6 o -er<?blema m~i~r 
do nordeste nem a raiz de seus males, j a q t.:e nas a:rc:;a s um1das a mise-

. ' . - .. -
ria não ~menor. A solução definitiva da :re giao de p ~ nac, portanto, nao 
de chuvàs, mas de uma decisão .política". O doc1unc ~ t c: : além de criticar 
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obras feitas sem e. part.1..ci..pação popular, apoia t: CJ<l as as 1niciãt'ivas- dos 
trabalhadores e de seus sindi catos .e exalta o esuíri to de luta dos agri 
cultores. Os bispos apelam "co.nfiadamente q.os sacerdotes e demais agen-: 
tes de pastoral para apoiarem e estimularem o povo pobre e sofrido nos 
seus projetos, seus sindicatos e outras formas de organização popular, 
inclusive com gestos concretos que provem a opção preferencial pelos po 
bres". (ESP - 23/10/81) -

RELATÓRIO DF.NUNCIA TO RTU:-{A L'E RE LIG IOSOS 

O padre irlandês ~e ter McCarthy, as qi.1atro freiras vicentinas e os dois 
leigos presos na ultima sexte-feira era São Geraldo do Araguai a , Pari, 
fora;:a torturados por agentes d a Polícia Federal - · denunciaram o padre e 
d d · · - · ,_ 1 e 'A ~ •r , - 1' d d 1 ... · ua.s as m1.ss ionar1.as, I-ie~ ena 00.::.r0s r•1e..to e ne ... der ·>e· en o, em re atorio 
divulgado ontem_pc la Confa~ãncia Nacional dos Bispo s do Brasil. Entre­
tanto, o Ministe E ~-º da Justiça negc u "qualquer envo::.v~.n~~nto da Polícia 
Federal 11 no e p:i s c d.i o. Fa 1.ando e;;-, nome do mir::.istro de::. J ~~stiça, seu asses 
Sor de 1. ~~"'V"~-"'\~,... r ("'" ........ , .... ,.._ ·- ........ -·· ·t . .... , -... ..; ,- ;: . r, ,... ... 1..; - . -1ª l ' -'-'.:. '" ·-' ' .. c s . C._1..1 :·. 1.; ul -.. S...:: i1 C011>e ., ~ a.i. a p1 .-.... ,10 ..... vS 18 -'-;sl OSOS ~ a Ver-

- d "f ..- "1 .,. J . • """' • f T ~ - • sao os mesm~ s c 11 apresen:a~ a v e r s ao GO MJn1ster10. naJe) o secretario 
1 . '"''BB ' .. . F - ' ' • ~ ' . " . d. , f. . 1 gera aa ·~ rc ~ , v.c-,n L~l C:i.. a :J.o .. .. ,i.;;1d 12 s oe .t-.J..msi Ga : vai 1vl11g2r nota o 1cia 

sohre e e ;)is õc:io. A e:~ L t iC:~ ô.r:: e.n.tre 20:1 <WS i ar::l.a.lis t e .. . s o ·rela tório dos 
religioso ~ pre sos, sem qualque r cc~ ent~ri o: ( FSP - 20/10/81) 

HABEAS CORPUS PAR;\ P.~DRES FR.A.NCESES 

Pratic amen:: e c. cc :-. 1: • :::. ,~; ~~ q ·.,,<:! c-v.2.n: i n a r2. em exnuls ão o p:ro ce~so administra-
t i,·o inst~ l 'T"d ~·. 71 e 1 0 jv i ; ·,, ~ s+ ·r~ ri a -.- ., - ~ ... ~,.. ~ r~ n ... ~ .. ., 0 s p ;;.d. r es Íranceses 

· - ~ • i. .... . ~ o • - i · . .l- · .. -- ~ l. ~ ~ ..._ 4 - • V ' ... • u U .J , ... ..L. ':- d. ,_ .. ~ l -. . .J. ._.... .... .1 ._ • • ...,,. ~, .. 

Aristides Ca:n:!.o í: FT2nç cn .s Gou.:rJ.-OU ~ s eus 2.dv cg<: .. <l0s J a e;) Stao prontos pa­
ra impetn:.r no ;".) 1.!pi·erno Ti·ilrnn::i.:i. Federa l mn habeas co r pus para que não 
se cu:rapra. a dcci.<io pre.s i d;:}1_1c ia l . DG s 0·2 proce s sos. de habeas corpus jul 
gados pelo STF para dec idir sobre expul s i o de estrangeiros, apenas tri~ 
foram co nced:?..clo .s até hoje e, do to t ::i. l , sS '.Iffi sacerdote - o italiano 
Vito Miracapi1lo - e s _;J e r ou ser ";:; enc.f:~ci&do com uma de cisãc da Corte. Os 
P-ru'::X1°ffiOS ' J· ;:i r! y a c: " .; .1,.n ·>-t·r~ ..... O 'f.- r,) ' E· '"'.; co ..,· ~ · · c r · '~ª ... a-O S e.,. OS -Franceses 

... . J. ~ V - .\,.., -...1 e.;:. -. .' 1.rV ,,,.. a•- .. 1. V - u * C'1.. - .... J· ' ..... '"" .::-- ··· ... VJ. . ..... -- • , 

presos em n:rasí: ia. (.J3 - -26/1.0./t\ 1) 
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OPOSIÇOES REJEITAM SUBLEGENDA 

Por 216 votos contra um, a Câmara dos Deputados rejeitou o projeto do 
Governo que estendia as sublegendas às eleições para governador em 
1982. A sessão durou 11 horas e contou· com a presença maciça dos parla­
mentares da Oposição. O projeto fo~ derrotado com &s vcitos dos deputa­
dos da Oposição, 'de 10 dissidentes do PDS e de m~is seis que continuam 
se~ filia~ão par!idâria. Desde as .9h30m, quando teve início a sessão, 
ate seu termino as 20h30m, o PDS foi derrotado em cinco votações nomi­
nais, . provocadas pelos seus 1 íderes, Deputado -Ricardo Fiúza e Senado·r 
M:irílo Badaró - que tentavam evitar· a rejeição do projeto.que · o Governo 
tinha esperança de que fosse .aprovado por decurso de prazo. (JB - 23/ 
10/81) . 

PMDB .REJEITA INGRESSO• DE ·JÃNIO 

Po~ 13 votos a z~ : a Comissão Exe~uiíva Naci6nal do PMDB negou 6ntem o 
:dido de filiação do ex-.pres.idente Jânio Quadros ao partido. Votaram a 
vor de .Jânio, como esta-V.a previsto, apenas o 39 vice-presidente .· Alen 

car Furtado, e o Senador Orestes Quércia (vogal). Contrariando a expeê.;. 
tativa ~ até o presi_dente do partido,· Hlisses Guimarães, votou contra. 
( FSP - 21/1O/81) 

JU!ZA RESPONSABILÍZAUNIÃO PELA PRISÃO .E MORTE DE MÁRIO ALVES 

A Juíza Tânia de Melo Bastos Heine\_da 1 ~ Vara Federal, julgou pr.62-~den 
te a ação que responsabilizou a ' Uri~ pelos danos morais e materiáis . ! ­

ca~s·ados à família do jurista Má-rio Alves de Souza Vieira por seu !),e.-:. · 
questro, -prisão ile·gal; tortura, moi:te e ocultação do cadáver. Ele 'foi 
prs~o . ~ 16 de janeiro de 1970 e ' ~~ad6 . para o 19 Batalhão de Polítia do 
Exército. Na sentença proferida ontem, a ,Juíza Tânia Heine, al~m de re~ 

· c:onhecer o· víncuio ohr.igacional da União d~ indenizar Dilma Borges Viei 
ra . e : Lficia Caldas, , mulh~r e filha d~ jo~nalista, condenou ar~ ao paga= 
me~to dos honorários advocatícios, arbitradós em 20% do valor da causa~ 
No processo há depoimentos de testeiilunhas que-. viram Mário Alves sertor 
t 11 rado . . (JB - · 20/10/81) 

~ .. . 

'. 

\ 
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UNE PREPARA CONGRESSO.E ESPERA 10 MIL ESTUDANTES 
As · lutas estudantis (barateamento da.s ànuidades), · a situação política 
do país ("eleições honestas" em 82), a estrut':1raçã~ - <lc: e!ltida~e (r~cr~a 
ç~o do Centro Popular de Cultura - CPC) e a s1tuaçao internacional (paz 
mundial) - :são os temas do 339 congresso da União Nacional dos Estudan­
t es (UNE), a ser realizado entre 1:2 e 15 dé "-nbyembi:o- na:s. c.ida~es d~ Ça­
bo Frio e Araruama (RJ), com a presença prev*ta· de 10 nnl · un1vers-1ta­
rios •' o ·encontro terá abertura solene às 1 Oh de quinta-feira, dia l2 de 
rrovembro, no estádio municipal de .Cabo Frio, csm um discurso do presi­
ilente da UNE, Aldo Rebelo .. (.JB 26/10/81) 
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